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PARTE OFICIAL. 

•lía 24 de Febrero. / 

M I N I S T E R I O D B L A G Ü E R R A . 

> Secretos fecha 19 nombrando coman-
dante genera l dn la ,segunda divisiori da r 1 

ejército de 'Cis t i l ia la Nu^va al mariscal 
ríe campo don José..de los Keyea y M>?sa; 
disponiendo quo el br igadier D. B-mito 
Fraoch y Fuentes , dest inado á las órde-
nes del genera l en j i f i de! ejército do 
Cataluña,qese en el cargo de gobernador 
mil i tar d e j a provincia y p laz i de Léri-
da; y nombrando f»n su lugar al mariscal 
decampo D. F r a n c i s c a Canaleta y Mo-
rales.. : 

MINISTERIO DÉ LA GOBERNACION. 

Decreto f e c h a 2 2 au tor izando al mi-
nistro ¡le este depa r t amen to para qué sin 
las forrniliia ' lbs dé s u i n s t a con t ra te 
25.000 a r .nas de fuego portát i les coa 
destino á la milicia nac iona l . 

MINISTERIO DIS FOMENTO; 

Orden fecha 20 dando gracias á don 
Aniceto Terrón y Melendez, 0 . Ambrosio 
Tapia y D. Antonio García Gutierrez por 
donativos de libros coa destinos á biblio-
tecas populares . 

MINISTERIO DE ULTRAMAR. 

Orden fecha 5 disponiendo que para 
el abono dé premio por conducción de 
caudales públicos á los comandantes de 
los buques del Estado subsistan en toda 
su fuerza y vigor las ó rdenes de 31 de 
dioiembrn de 1857 y 10 de mayo de 1863, 
6'soa el medio por 1.000, cualquiera que 
tu ose la 6uma "eb íRada siempr« H'«° 
existiere el acto de conten prévio.El fuu-
ciomrio civil á quien se e n c a r g u e ' d e 
cualquiera conducoion ( A c a u d a l e s den-
tro de la is'a de su res idencia percibirá 
lo mismo s iempre qtié no exceda la caí -
ti dad remesada de 50.!.00 pesos y el cuar-
tillo por 1.000 d<? esa suma en adelante , 
siemjire compatible el cobro de ese pre-
mio con el d'i la cua r t a parte mas del 
haber que tu?t"se su plaza t i tulár .EI que 
reciba el encargo para o t ra isla distinta 
de la de su residencia cobrará dicho pre-
mio por 1.000 y la mitad mas del habar 
d-a su piaza; siendo en to los estos casos 
de cuenta y.r iesgo de los comisionados 
el importe de las monedas que resul ten 
falsas. 

Cuando no mediare conteo prévio y 
el comisiona'dó Recibiere los, tondoi en ca-
jas precinta las, se l ladas y labradas , no 
contrayendo por tanto iqas responsabi l i -
dad que la e n t r e g a de las mis ñas sin 
f rac tura en J a s tesdre/ ías correspondien-
tes , no tendrán b r e c h o al premio del 

medió ó 'un cuarto por mil lar , pero les j 
servil abonados por las oficinas recep to- « 
; rá?todos los gastos de vi*je; e n t e n d i é n -
dose por tales los de locómooion perso-
nal ,custodia y acarreo de los bul tos,a le 
mas del aumento de una mitad ó c u a r t a 
pár te sobre el haber íntegro que tuvie-
sen sus respect ivas [»lazas, considerando 
entóneos la comislon como nna gene ra l 
del servicio. 

—Otra f ' c h a 9 disponiendo que los 
func ionar iosque - jerzan in t e r inamen te 
y por mas t iempo de tin m 'S el cargo de 
intendente en cualquiera de la provinc ias-
de U l t r a m a r disfrutHndesde que t o m a -
ron posesión el haber integro de su plaza 
en propie iad y la mitad de los gas tos de 
representación ane j >s al miámo. Q leda 
derogada la órden de 3 de octubre de 
1871. Las sust i tuciones reglamentar ias 
por enfermedad ó salidas de los in t enden-
tes propiétarios á1 visíiar las provincias 
no dan lerecho al sustituto á r e m u n e r a -
ción a lguna ex t rae r linaria, r iqui r iéndo-
se pa ra esta que haya 'vacante acci lental 
6 def in i t iva . 

CORRESPONDENCIA PARTICULAR. 

Madrid 24 de Feb re ro de 1874. 

á . Director de L A CRÓNICA. M E R I D I O -

N A L . 

Con la c láusu la de precisa a s i s t en -
cia h n n sido c i tados hoy como a y e r al 
Conse jo lo? min i s t ros para s egu i r t r a -
t a n d o de las cu -s t iones pol í t icas que 
e s t án sobre el t a p e t e ; cues t iones q u e ! 
opesar de lo que dicen alguno.* peí ió | 
d¡c08 s ino q u e d a n l e s u e l u s e s ta noche 
lo e s t a r á n m a ñ a n e pu^s c o n s t i t u c i o n a -
les y radicales comprenden que e s a l t a -
m c u i / d p •! J i i u i u f ' i » lUfcOIOOut» V» K.-• 
eos p r o l o n g a r la c r i s i s . 

R e i n a g r a n d í s i m a an imación en los 
c í r c u l o s poa' t icos donde se hacen t o d a 
clase de comenta r ios y de pronóst ioos 
por la m i s m o q u e n a d a h a y decidido 
t o d a v í a . 

Solo en un p u n t o s iguen c o n f o r -
m e s las op in iones cual" es el de conce-
der al d u q u e de la T o r r e u n a a u t o r i -
dad s u p e r i o r á l a que hoy t i e n e . 

El S r . S a g a s t a lia propuesto al C o n -
sejo que dicho n o m b r a m i e n t o sea el 
de p r e s i d e n t e del Poder ejecutivo sin 
m a s cal i f icación. Los rad ica les q u i e r e n 
q u e s e a presidente ' i n t e r i n o de la r e -
púb l ica no f a l t ando t a m b i é n a l g ú n 
p e r s o n a g e político que pedia se l l a m a -
ra p res iden te de la r e p ú b l i c a i n t e r i n o , 
pero ps ta ú l t i m a denominac ión no r e s -
ponde á los deseo* He lote rad ica les ni á 
los de ios c o n s e r v a d o r e s . ' 

R e s u e l t a que sea esta cues t ión se 

FOLLETÍN. 

: HOMBRES Y COSAS DE CARTAGENA, 

pov J, Litciaho Combatz, de la Commu-
' ne de Paris. 

(CONTINUACION'.) . ' 

Al saber eú huida a bordo de la «Nu-
mancia» corrí 6 ella con el objeto de obtener 
nn socorro que se trie había prometido mu-
chas veceB y que debía servirme para aban-
donar Cartngeua á toda prisa, porque, aun 
.osando yo no ha sidMquí más que un «acogi-
do de San BernardmopV abromado todos loa 
días con nueva» humillaciones, mi nombre 
ÉÓlo me exponía 6 terribles accidentes. 

Llegué á bordo h&ciá" las once de la ma-
ñana, atravesando con grns dificultad la 
multitud de embarcaciones cargadas hasta 
los topes q u e s e ¡ a p i l l a b a n á loa flancos colo-
sales de aquel mónitrno acorazado, 

pasará á la de o r g a n i z a r el n u e v o m i -
n i s te r io . Lo que h a s t a el m o m e n t o de 
escribir á V . hay de c ier to en es t e 
a sun to es q u e los c o n s e r v a d o r e s asp i -
r a n á un m i n i s t s r i o h o m o g e p e o de su 
pa r t ido y t odav í a no h a p perdido la 
e spe ranza de c o n s e g u i r l e . 

A los q u e defienden la c o n v e n i e n -
cia. de un g a b i n e t e de conci l iación con-
t e s t a n que si en dicho m i n i s t e r i o no 
quedan los S re s . S a g a s t a y M a r t o s j e -
fes de las dos f racc iones que es tán u n i -
das en el poder hoy dia y les s u s t i t u -
yen personas de menos i m p o r t a n c i a en 
dichos par t idos polít icos las d i f i c u l t a -
des c rece rán por uo poder se r ¡ r e s u e l -
tas en el m o m e n t o en que a p a r e z c a n 
neces i tando los m i n i s t r o s á Ib» je fes de 
los par t idos . • 

Conse rvadores y r ad i ca l e s c o m -
prenden la convenía ncia de que se for-
me un min is te r io de un so locó lo r polí-
t ico p i ra que haya unidad en el g o -
b i e rno y rapidéz en su s d e t e r m i n a c i o -
nes , pero no se fian u n o s de o t r o s t e -
miendo r e c i p r o c a m e n t e que el pa r t ido 
q u e se quede en el poder p r e t e n d a p e r -
p e t u a r s e en é l . 

Respec to á n o m b r e s de nuevos m i -
n i s t ros c í t a n s e var ios pero s in que 
pueda asegurarse qu iénes s a l d r á n ' del 
gab ine t e y qu ienes c o n t i n u a r a n e n él. 
Se insiste en que el gene ra l P a v í a e n -
t r a de m i n i s t r o de l a . G u e r r a , pe ro él 
no quiere . Adornas no es probable que 
s e a m i n i s t r o en un g a b i n e t e q u e 
sea de conci l iación y de jando la e a r t e -
r* que hoy t iene el Sr. Garc ía R u i z . 
Hab l a se tle los S res . Ulloa- jy R o m e r o 

De Blas y N a v a r r o y R o d r i g o co-
mo fu tu ros m i n i s t r o s c o n s e r v a d o r e s y 
de los S -es . M o n t e r o R Í O S , R n i z Go-
mes y B e c e r r a como min i s t ros R a d i -
cales, pero repito que todo ello no p a -
sa de c o n g e t u r a s . E s t a t a r d e se h*n 
recibido n o t i c i i s del Nor t e d ic i endo 
que el e j é r c i t o del gene ra l Mor iones 
h*b¡a e m p r e n d i d o el mov imien to de 
a v a n c e oyéndose un v ivo cañoneo . La 
escuadr i l la e s t a b a c a ñ o n e a n d o al mis-
mo t i e m p o ¿ P o r t u g a l e t e y las C u e -
v a s . -

La de r ro t a de la facción M a r c o de 
Bello en Caspe ha sido m a s i m p o r t a n t e 
de lo que dice la «Gaceta». P a s a n de 
doscientos los pr is ioneros .oouducidos íi 
Alcañiz por el coronel Desp.ujols qne 
a d e m á s ha cojido s e t e n t a y ocho c a -
ba l los i nc luso el del cabecilla.-

Los accioDistas del Banco de E s -
paña no h a n t e r m i n a d o hoy la d i s c u -

sión sobre el p royec to de Banco Nació« 
nal. 

L.N. 

E X P O S I C I O N R E G I O N A L . 

A continuaciun publicamos el se -
gundo artículo que El Correoo de An 
dalucia dedica i esplanar el pensa-
miento de c e l e b r a r l a «Exposición re--
gional andaluza» de que ya hemos, 
hablado diferentes veces. 

Dispuestos como estamos á inse r -
t a r cuanto se publique y sea de u t i l i -
dad sobre este proyecto damos cab ida 
con el mayor gusto á el referido a r t í -
culo, considerándolo de interés, y as i r 
misr^o lo haremos con los demás qua 
publique nuestro i lustrado colega m a -
lagueño, sobre los que respect ivamen-
te iremos dando nues t ro parecer . 

Hplo aquí: 
L A E X P O S I C I O N A N D A L U Z A . 

A P U N T B S . 

I I . 
Aunque iniciado por el «Correo de 

Andalucía» el pensamiento de la E x -
posición Andaluza , no es este pe r ió -
dico el l lamado á preseutar un p ro -
yecto minucioso y completo, para que 
si rva de base i la realización de aqiiQl 
fin. 

pTBief raer i m p o n e r l a ; 
e m i t i r §u ju ic io en c u a n t o al a s u n t o se 
re f i e re ; t a les deben ser n u e s t r a mi s ión 
y n u e s t r a a c t i t u d . . 

El pormenor , e l - exámenana l í t i co , 
corresponderán en t iempo opor tuno á 
las comisiones nombradas al efecfo. 

P o r hoy basta con esp lanar en el 
círculo de las general idades, el c a r á c -
ter de la Exposición, y unidas á e s t o j 
apuntes las opiniones de la prensa A n -
daluza, consignadas t ras estudio i m -
parcial y maduro , reuni remos la s u -
ficiente suma de materiales pa r a la 
obra que aspiramos á l evan ta r . 

La Exposición Andaluza debe se r 
una fotografía exacta y comple ta da 
nues t ras ocho provincias mer id iona -
l e s . ^ 

Todos los elementos de su vida h a n 
de afluir á aquel concurso, con sus 

Fui derecho al general Contreras, á 
q u i e n .siempre he querido y estimado, porque 
sabia lo honrado quo ha permanecido en me-
dio de la Saturnal, y le contó mi posicion, no 
por esperar ite él dinero, porque, ¿onocia su 
pobreza, le habia vistó mucres vece», antes 
del bombardeo, comer pan de munición y fu-
mar loa cigarros que sus mtsjores ayudantes 
Rivero y Oaete ciaban áescbndidas.á su asis-
tente Martin., que fungia haberlos comprado 
fuera . ^ 

1 El ' gánéra 1 ' se conmovió (leí abandono 
vergonzoso en que se me dejaba en presen-
cia de tantos peligros, é hizo llamar á Eduar-
do Germes, vicepresidonte de la Junta , re-
conocido entre BUS colegas con el sobrenom-
bre del ministro i(Caiíutillo,» para que se me 
entregase inmediatamente un socorro. 

En este ins tan^ penetró en ol camarote 
eíi donde se 'hallaba el general,—que era el 
de Colau, que herido est»ba en la cama,— 
un alférez del famoso Suez, el ogro negro da 
Carreras, P ornas y compañía, 

r- . tY bien, ¿habéis concluido con Gale-
ra;?—le preguntó el general. 

El alférez lo respondió que todo iba & 
concluir muy pronto; que ya estaban los ví-
veres en la «Numanoia,» y que habian cla-
vado los cañones. 

-«Han 'heeho Vds. malj porque aban-
donando el puerto en virtud de un tratado, 
no se tiene ese derecho.» 

•—¿Y loa pmioner0í?»-*rfipus0 e¡l gene-
ral continuando su interrogatorio. 

—«Les hemos encerrado y hemos per-
dido la llaVe del polvorín.» 

- " • ¡Oh! jHnn cometido "Vds. una mala 
acción:» y quedó pensativo, afligido. 

Cinco minutos después Gerraes me en-
tregaba un billete para Pedro Gutierre», r® 
dactado en estos términos: 

«Amigo Gutiérrez'. Es monester dar ún 
socorro á Combatz: el pobre se quoda en 
Cartagena >in un cuarto. 

Yenga Y» inmediataniíutoj pero antvs 

diga V. á Ortega que tn iga el «.más dinero 
que pueda.» 

Y verbalmente Gormes me recomendó 
esta última frase para Ortega: 

— Decidle que es para la «Numancia.» 
Cerca del muelle encontré à Podro G u -

tierrez, aoompatvido tan solo do Petera, <m 
la lancha de vapor do la «Numancia,» llena 
completamente con todo su equipaje. 

Me acerqué. «Ropa Larg«» me rwibió 
do mal humor, y arrancándome el papel do 
las mano») escribió al dorso, con lápix, estaa 
simples palabras: 

—«Amigo Ortega: dése un socorro ¿ 
Combatz, y atienda V. al recado d« G e r -
mes.» 

Fui á casa de Ortega y le encontré a c a -
bando de entregar à veintidós agentes muni-
cipales à razón de dos duros á cada uno. 
Quejaban bobre la mesa una cuarentona do 
duros. 

(ZontinuaráJ 
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